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Ementa 

A disciplina estuda os regimes de produção de sentido nas diversas mídias, com base 
nas teorias semióticas, da linguagem e da comunicação. Serão desenvolvidas ênfases 
epistemológicas conforme a (s) mídia (s), recebendo, em consequência, títulos 
específicos: regimes de sentido nas linguagens visuais, verbais, sonoras e suas 
convergências. Mobilizando subsídios vindos de recentes pesquisas e livros 
subvencionados da professora, neste semestre, as aulas voltam-se ao apontamento 
crítico da vulgata acadêmica que, na segunda metade do século passado, instituiu a tese 
da ocupação total do mundo contemporâneo pelas imagens. Nesse sentido, debruça-se 
particularmente sobre a influência dos estudos ditos da “catástrofe e representação”, 
com sua insistência na inconveniência fundamental da imaginação e da imagem à 
expressão do trauma e sua ênfase na “irrepresentabilidade” da Shoah. Nesta revisão, 
referiremos importantes novas iconologias, como aquelas que despontam, na França, 
no bojo dos trabalhos de Roland Barthes e Georges Didi-Huberman, este último um 
cultor de Godard e, com Godard, um crítico ferrenho das prevenções dos estudiosos da 
Shoah. Objetiva-se chegar a três notas conclusivas principais. Primeiro: os críticos da 
assim chamada civilização da imagem são representantes de um logocentrismo que 
deixa a palavra intacta, num mundo, na verdade, “logoicônico”, em que o verbal e o 
visual estão em articulação solidária e as palavras tudo devoram, como formula Barthes. 
Segundo: a iconoclastia novecentista é devedora de uma demanda da “imagem toda”, 
secretamente supersticiosa, como formula Didi-Huberman. Terceiro: se entendida fora 
da História teleológica, que celebra os começos e os fins exatos das culturas, e dentro 
de uma visão cíclica da temporalidade, como aquela que preside à história da arte 
hubermaniana, as imagens têm inconsciente e ressurgem interminavelmente, sem 
necessariamente ser o “mal”. 
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